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Chego de casa de Talleyrand, onde estive com Azara e Joseph Manuel Pinto: pouco depois que chegámos, nos recebeu, e feitos os primeiros comprimentos, lhe disse: que ainda que desejava muito conhecel-o, desejava, se era possivel, ainda mais que elle me conhecesse
a mim, porque sabia que estimava os homens francos e de boa fé, e
me lisongeava de ter tido esta reputação em dezesete ou dezoito
annos de differentes commissões; que a que agora tivera, sendo a
mais interessante, tinha logo no principio sido desgraçada, porque
sendo mandado a Madrid a tratar da negociação da paz com esta Republica, e a deslindar algumas intrigas, excessos de poder e mais
interpretações, procuraram embaraçar o bom successo desta negociação, espalhando que eu vinha procurar separar Hespanha de
França e ligal-a com Inglaterra; e que vendo que isto me embaraçava
o tratar com aquelle Ministerio a minha verdadeira negociação, me fôra
preciso tomar sobre mim o offerecer-me para vir aqui, fazendo ver
que não era possivel vir negociar contra França quem se offerecia
vir a Paris; que Azara, que estava presente, sabia isto mesmo pela
sua Côrte, assim como tambem não ignorava que, logo que recebi o
passaporte, me pozera a caminho sem receber as ultimas instrucções
da minha Côrte, e só pela certeza que tinha de que os desejos do
Principe meu amo eram de concluir a paz; que no momento de partir
escrevera á minha Côrte, dizendo-lhe que partia, porque não só tinha
recebido o passaporte, mas a segurança de que este Governo se prestaria, para a conclusão do Tratado, a condições justas, e sem serem
tão onerosas, como as que ultimamente tinha proposto, que eram
inadmissíveis pelas razões que já tinha dito Azara, e elle lhe teria
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